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RESUMO

A LÍNGUA ORAL E A ESCRITA NO ESCOPO DAS NARRATIVAS CURTAS: UMA LEITURA DO FAZER LINGUÍSTICO-MATEMÁTICO NOS PRIMEIROS ANOS DO ENSINO

FUNDAMENTAL I, NAS ESCOLAS ESTADUAIS DE BELO HORIZONTE, MINAS GERAIS

Este projeto de pesquisa objetiva levantar dados textuais decorrentes do referencial teórico estudado nas disciplinas de Língua Portuguesa Brasileira e Matemática, do Núcleo IV

e V, do Curso de Pedagogia/FaE/ UEMG, através de atividades regulares e de observações realizadas durante o período do estágio obrigatório. Propõe-se um olhar investigador

para além das horas de pesquisa já atribuídas ao curso, no recorte de narrativas escritas nos anos iniciais do fundamental I, em escolas públicas de BH, MG.

O escopo deste projeto é uma resultante direta do fazer pedagógico previsto nos ementários do Curso de Pedagogia. Interessa a criação de um espaço de discussão pragmática

para os alunos do Curso de Pedagogia FaE/UEMG e a oferta de cursos para a capacitação continuada a professores/as alfabetizadores/as das escolas estaduais de Minas

Gerais.

Com o levantamento dos textos (gênero narrativo) produzidos nas escolas, elaborar-se-á uma guia de categorização linguístico-matemática que norteará o estudo

analítico-comparativo da escrita nos primeiros anos da alfabetização linguístico-matemática.

A repercussão do projeto encontrou escolas motivadas para a participação e que forneceram  voluntariamente os textos escritos durante as atividades regulares..
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